

  




  

    [image: Imagem e drama na sala de aula]

  




  

    [image: Imagem e drama na sala de aula]

  




  

    [image: Imagem e drama na sala de aula]

  




  




  

    [image: Imagem e drama na sala de aula]

  




  




  

    [image: Imagem e drama na sala de aula]

  




  

    Dedico esta Monografia, com imensa satisfação, aos meus pais Francisco e Adenilse, à minha irmã Sabrine, e à amiga Tázila.


  




  

    Agradecimentos




    A todos aqueles que me proporcionaram forças para que eu não desistisse de ir atrás do meu sonho. Muitos obstáculos foram impostos para mim durante a graduação, mas graças a Deus e a vocês eu não fraquejei. Porém, cuja nomeação é imprescindível neste momento de agradecer diretamente. Então...




    Agradeço a Deus, primordialmente, por não me deixar fraquejar nos momentos em que a minha vontade era de desistir desta pesquisa. Por ter fé e me fazer acreditar que o começo é a partir de agora.




    Aos meus pais, Francisco de Souza Galvão e Adenilse Guimarães Galvão, aos quais eu dediquei esta monografia, muito obrigada pelo apoio em geral, por entender os meus dias estressantes, e por acreditar que eu conseguiria vencer; não medindo esforços para que eu pudesse alcançar esta etapa tão importante da minha vida.




    À minha irmã, Sabrine Alessandra Guimarães Galvão, que sempre esteve comigo, que sentiu-se e sente-se feliz pelas minhas conquistas ao longo do curso; aquela que me deu conselhos e entendeu meus dias difíceis.




    Agradeço à minha grande amiga, Tázila Raiany Costa de Oliveira, a que mais me ajudou nessa correria acadêmica, pelos inúmeros favores no decorrer do curso, pela paciência em aguentar o meu estresse contínuo – durante os dias turbulentos na faculdade –, por me dar um abraço confortante nos momentos de angústia, e nos momentos de glória também; e, principalmente, por acreditar completamente em mim quando nem eu mesma acreditava que iria conseguir.




    Agradeço ao meu cachorro Bob, pois, mesmo sem entender o que estava se passando, me alegrava com brincadeiras e olhares afáveis, deixando o momento mais leve.




    Obrigada, vovó Raimunda de Sousa Guimarães, por sempre torcer pelo meu sucesso, não somente neste percurso acadêmico, mas em todo âmbito da minha vida, perguntando-me, a cada encontro, como estava o meu desempenho profissional.




    Agradeço à minha tia Francinete Guimarães da Silva pelo carinho que tem comigo, por torcer pelas minhas conquistas e me dar o ombro sempre que preciso.




    Ao meu professor, Hélio Junior Rocha de Lima, pelas orientações construtivas, pelo apoio e pela confiança, apesar de eu, muitas vezes, denotar dispersão. Você é um doutor estudioso e me fez conhecer um caminho maravilhoso de estudos nesta pesquisa. Se eu pudesse escolher novamente, escolheria você.




    Muito obrigada, minha amiga Tayryne Alanna Vidal de Oliveira, que sempre depositou confiança nas minhas conquistas, por escutar as minhas lamentações e dizer “vai dar certo, Sam, eu tenho certeza”. Sim, uma fala repleta de convicção, que me fez e faz acreditar que consigo chegar longe. E, também, por ter me ajudado em alguns trabalhos, mesmo em cima da hora (risos).




    Obrigada, Valquiria Dantas de Medeiros, Isadora Miranda Dantas Silva e Francisca Raieth Almeida Oliveira, por também acreditarem que eu chegaria onde cheguei. Com palavras de incentivo, de conforto e, principalmente, de fé.




    Agradeço às minhas duas colegas de graduação, Lara Raquel Bandeira Xavier e Mônica Lissiane Dantas da Silva, por depositarem confiança em mim, sempre me perguntando como estava o andamento das atividades acadêmicas e garantindo, em palavras convictas, que eu conseguiria.




    Por último e não menos importante, meu agradecimento ao amigo Olímpio Ulisses da Trindade Neto, por simplesmente ter sido quem foi durante toda essa maratona. Por ter me proporcionado apoio, conversas, caronas, abraços e distrações em diversos momentos difíceis na correria que foi para eu concluir esta pesquisa.




    Muito obrigada a todos!


  




  

    Que os vossos esforços desafiem as impossibilidades. Lembrai-vos de que as grandes coisas




    do homem foram conquistadas do que parecia impossível.




    (Charles Chaplin)




    Ai de mim, ai das crianças abandonadas na escuridão




    (RAMOS, 1974, p. 228).


  




  

    Lista de Siglas




    BNCC – BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR




    IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA




    INEP – INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA




    LDB – LEI DE DIRETRIZES E BASE DA EDUCAÇÃO NACIONAL PCN’s – PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS




    PIB – PRODUTO INTERNO BRUTO




    PIBIC – PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS E INICIAÇÃO CIENTÍFICA




    PNAD – PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS




    UERN – UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE


  




  

    1




    Introdução




    Esta pesquisa constituiu-se em consonância com os conhecimentos teóricos adquiridos durante a graduação de Pedagogia, e os estudos realizados no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC/UERN. Por sua vez, percebeu-se a necessidade em pesquisar sobre a relação de desenvolvimento e aprendizagem no exercício de atividades com imagem e drama no âmbito escolar, bem como os alunos lidam com esse método de ensino.




    A proposta geral foi analisar a compreensão dos(as) alunos(as) diante da cena dramática sobre miséria e educação e suas possíveis consequências, através de uma pesquisa de víeis qualitativo. Os objetivos específicos foram conhecer a produção teórico-metodológica sobre atividades de imagem e drama em sala de aula e aplicar um vídeo dramático (cujo nome é Vida Maria) na escola, campo de pesquisa, englobando a miséria e a educação, assim como debater a atividade dramática; esta mesma que pode incidir na construção de seu desenvolvimento.




    É indispensável conceituar imagem e drama neste trabalho. O primeiro citado trata-se “de figura ou representação visual de algo ou alguém. Vem do latim imāgo, imagĭnis, que significa ‘retrato’. Nesse sentido, pode ser uma pintura, um desenho, um retrato, uma escultura, fotografia ou um vídeo” (ENCYCLOPEDIA-TITANICA, 2022, online). Barthes acrescenta que “a imagem é certamente mais imperativa do que a escrita, impondo a significação de uma só vez, sem analisá-la e dispersá-la” (BARTHES, 2009, p. 201.) A segunda nomenclatura destacada:




    Significa ação e suas principais características como a forma do texto em forma de diálogo, dividido em atos e cenas, com a presença das rubricas de espaço ou situação anterior de cada ato; sequência da ação dramática geralmente constituída de exposição, conflito, complicação, clímax e desfecho. No drama, temos o protagonista que é o personagem central, o antagonista que quem se opõe ao protagonista, o coro que comenta a ação ao longo da peça e, a catarse que significa a purificação experimentada pelo público de uma tragédia, o qual poderia apaziguar suas angústias internas por meio de emoções representadas nas cenas (LEITE, 2021, online).




    No entanto, através da experiência no estágio, vivenciada em uma escola da rede municipal de ensino, da cidade de Mossoró – RN, constatou-se a importância em trabalhar atividades de drama no seio daquela escola; como um processo lúdico de aprendizagem, o qual envolve a transformação da criança, considerando-a como um sujeito que sente, pensa e faz; aprimorando o seu intelecto, com um campo de visão progressista.




    Optou-se pela turma de 5º ano, pois se compreendeu que tratava de um estágio e etapa de um desenvolvimento possível de se debruçar sobre as discussões e abstrações, uma vez que as crianças desta turma estão em transição da fase operatória concreta à operatória formal, conforme Piaget (1973), sendo possível um entendimento do curta-metragem. Diante do contexto atual de pandemia, os paradigmas que abrangem a educação precisaram ser repensados de modo que acolhessem as necessidades dos alunos em aprimorar os seus conhecimentos, transformando a escola no cerne da realidade contemporânea, pois esta é um espaço significativo dos sujeitos no processo de ensino-aprendizagem.




    O pensamento concreto é a representação de ações possíveis. Não nos devemos espantar, então, se o sistema das operações concretas deva terminar no decorrer dos últimos anos da infância, antes que se torne possível “a reflexão” em operações formais. Quanto a estas, não são outras senão as mesmas operações, mas aplicadas a hipóteses ou proposições (PIAGET, 1999, p. 60).




    Supõe-se que estes momentos de ludicidade, envolvendo o drama, em sala de aula, aprimoram o desempenho do discente, tendo em vista uma aula ou projeto contemplando a interdisciplinaridade. É imprescindível saber como os discentes aprendizes refletem o trabalho de dramaturgias no contexto escolar. Portanto, será que os alunos compreendem a situação de miséria e educação e suas possíveis consequências a partir da cena dramática?
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